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sempre mais, 
e sempre melhor! 

0 abrir com chave de oiro o ciclo de conferências 
governamentais nos salões do Palácio Foz, o Se-
nhor Presidente do Conselho acentuou que elas 
se destinavam «a manter a opinião pública des-

Perta e simpática em face do trabalho que nos próximos 
seis anos absorverá muitas das nossas energias e a maior 
parte dos recursos disponíveis da economia nacional». 
Ë que, acrescentou o Chefe do Governo, torna-se « ne-

cessário que a Nação viva esse Plano na sua inteligência, 
no seu coração e na sua carne, quero dizer, na perfeita 
compreensão do que ele significa para a comunidade, na 
aceitação consciente do que representa como tarefa colec-
tiva e do que há-de exigir de imaginação criadora, traba-
lhos no gabinete e no campo, incómodos e' renúncias, dis-
ciplinas individuais e colectivas, para se realizar». 

Cabe a nós, colaboradores da Imprensa e da Rádio, 
que escutamos o apelo de Salazar, tomá-10 como palavra 
de ordem, não afrouxando nunca de entusiasmo e de per-
severança na campanha cívica cle divulgaçí o e elucidação 
do Plano de Fomento, agora entrado na fase das rea-
lizações. 

E tal campanha é absolutamente necessária: necessá-
ria para enfrentar o boato insidioso, a especulação e a 
deformação da verdade; necessária porque persiste o de-
sinteresse das gentes pela vida pública, à míngua de pre-
paração e educação política. 

Os jornais do primeiro do mês anunciaram que ia 
entrar em construção o primeiro troço da auto-estrada 

de Lisboa a Vila Franca de Xira, cora onze quilómetros e 
meio, números redondos, orçamentado em 29.000 contos. 

Tanto bastou para propositada ou inconscientemente 
surgir a insinuaçãozinha, claro que inocente: «começar a 
execução do Plano de Fomento por uma auto-estradar? 
Que aproveita isso ao povoa» 

Que soma de disparates, Santo Deusl O Plano de 
fioxnento abrange, como é evidente, Comunicações e Trans-
portes. Nesta parte, ou seja, em portos, aeroportos, cami-
nhos de ferro, marinha mercante, aviação civil, correios, 
telégrafos e telefones, investir-se-ão dois milhões e meio 
de contos. 

(Continua na página 2) 
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Surgiu há pouco o astro criador 
Que acordou toda a vida que dormia. 
Trouxe com ele a alegria, a cor 
L' deu ao mundo a luz de mais um dia. 

Tudo revive e brilha ao seu calor, 
À sua luz que fortalece e cria. 
Sobem cia terra, em gritos ao Senhor, 
Pedaços de alma, em preces de alegria 

E a fonte lá ao longe chora calma, 
Serre suavizar a sede da minha alma 
Duna desejo sem fim, que ninguém mede. 

E lieï-de ficar bebendo eternamente 
Da fonte que soluça tristemente, 
Sem nunca, nunca mais matar a sede. 

MARIA DA GRAÇA VARELA CID 

A Casa do Boa Imprensa, 
do Porto, lonçou no mer-
cado folhetos em que é 
refutada a doutrina pro-

testante 

NAO há dúvida que os pro-testantes trabalham afin-
cadamente na difusão 

das suas doutrinas e servem-
-se de todos os meios para 
corromper as consciências e 
impor os princípios das dou-
trinas reformistas. 
A História aponta-nos, com 

toda a clareza, a série de 
malefícios trazidos à socie-
dade por esses falsos refor-
madores que outra coisa não 
intentaram senão legitimar 
uma vida dissoluta e facilitar, 
à luz dos seus princípios, os 
sensualismos mais grotescos. 

Hoje, duma maneira espe-
cial, procuram, servindo-se 
de todos os processos de 
propaganda, difundir os seus 
erros e conquistar o maior 
número de adeptos para o 
protestantismo. 
Não se limitam a expor a 

sua doutrina e a pregar os 
seus processos de interpre-
tação à Sagrada Escritura, 
mas, atacam duma maneira 
indecorosa, os princípios da 
Igreja Católica, a sua disci-
plina e a sua hierarquia. 
De tudo se servem para 

insinuar a sua doutrina acon-
tecendo penetrar certos meios 
enfraquecidos na fé católica 
e conquistar, assim, alguns 
adeptos para o seu grémio 
religioso. 

Para que os católicos não 
sejam iludidos publicou a 
Casa da Boa Imprensa, do 
Porto, sob a inteligente e cri-
teriosa orientação do P.e Cos-
ta Maia uns folhetos ( que já 
vão no número treze) em 
que duma maneira agradável 
e acessível se firmam os prin-
cípios católicos mostrando, 
ao mesmo tempo, a inani-
dade do protestantismo. 
Muitas objecções são des-

feitas nestas maravilhosas 
folhas volantes que se desti-
nam a assegurar a pureza da 
doutrina da Santa Madre 
Igreja e a elucidar os católi-
cos sobre pontos essenciais 
atacados pelos falsos refor-
madores. 
Acresce ainda o facto de 

estes folhetos de quatro pá-
ginas cada um custar ape-
nas una tostão. Desta ma-
neira toda a gente os pode 

0 privilégio da {eira de Barcelos 

no dia da festa dd Corpo de Deus 
Pelo P. Manuel Mofos— Pároco de Poiares 

II 

A tese que nos propomos 
demonstrar é esta, e virá 
exposta em vários artigos: 
O privilégio da feira de 
Barcelos no dia da Festa do 
Corpo de Deus — Corpus 
Christi — é arcaico em si, 
deprimente na sua origem 
e na sua invocação e sub-

versivo na actualidade e 
concluiremos demonstrando 
que caducou, como tal, pela 
força das leis e da evolução. 
Só discutiremos o privilégio, 
por ser ele o Cavalo de 
Tróia em que os Humbertos 
de Romaíns, Píerre de Ailly 
e Gerson, lá do século XIII, 
se introduziram para des-
truir a fortaleza de cujas 
ameías queremos defender 
a multi-secular Festa do 
Santíssimo Sacramento. 
Perdoe-se-nos se for, longa 
e demorada a prova. 

Privilégios arcaicos, 

Penúria crónica. Ironias do História 

Permita-se-nos, de entra-
da, uma ligeira divagação 
no Campo da História, para, 
dum facto, outrora de gran-
de valia e que hoje é ana-
crónico, concluir por via de 
semelhança quanto é arcaico 

em si o invocado privilégio. 

Não vamos fazer aqui a 
história dos privilégios, em 
geral, nem no campo estríc-
tamente jurídico nem sequer 
no campo da História, prò-
priamente dita. Sabemos 
pela História que, em várias 
épocas e por variados moti-

vos, muitos e importantes 

privilégios foram concedi-
dos pela Santa Sé aos Nos-
sos Reis e por estes à Igre-

comprar para firmar a sua fé 
e saber argumentar com os 
semeadores do mal que, des-
ta sorte, procuram estabele-
cer a confusão e criar a ruí-
na das almas. 
Podem fazer-se pedidos di-

rectamente à Casa da Boa 
Imprensa, do Porto,'que for-
nece estes folhetos a 10$00 o 
cento, 

ja e pelos Bispos e Reis 
às suas cidades, vilas e al-
deias, etc.. 
Dum só falaremos e tira-

remos a ilação apropriada. 
Após a arrancada heróica 

de 1640, não obstante os 
intensos esforços d'£1 Rei, 
D. João IV, que tratou de 
consolidar a restauração da 
independência Nacional e 
a aliança das potências es-
trangeiras, não conseguiu o 
Rei Restaurador fazer-se 
reconhecer pela Santa Sé. 
A isso se opunha obstina-
damente a F,spanha, valen-
do-se da sua posição polí-
tica, em virtude da qual se 
revelava junto do Papa 
duma intransingência im-
placável. Só quando Fili-
pe 4.° faleceu foi possível a 
Portugal reatar as suas re-
lações diplomáticas com a 

Santa Sé, visto ter sido assi-
nada a paz entre -as duas 
nações rivais, em 13 de Fe-
vereiro de 1668. Não inte-
ressa referir o que se passou 
em Roma entre D. Miguel 
de Portugal e o Marquês 
dos Veles, embaixador espa-
nhol, quando aquele saia 
da casa do Marquês de Fon-
tenay. 

Baste dizer que só no rei-
nado de D. Pedro 11, é que 
o papa Clemente IX, decla-
rava, por breve expedido a 
2 de Abril de 1669, aceitar em-
baíxador português. Foi en-
tão nomeado o futuro Mar-
quês das Mínas, D. Fran-
císco de Sousa que prestou, 
obediência, em nome do Rei, 
ao papa Clemente X no dia 
22 de Maio de 1670. Neste 
mesmo ano a Santa Sé no-
meava seu Núncio em Por-
tugal o arcèbispo de Sidó-
nia, D. Francisco kavïzza. 
Em 1706, pelo falecimento 
de D. Pedro, tomava conta 
do Reino o príncipe D. João, 
o 5.° da nossa história. «Dste 
Rei, escreve o P.e Miguel de 
Oliveira, na sua história da 
Igreja em Portugal, subor-
dinou a sua política externa 
à ideia do engrandecimento 
nacional. Como uma das 
formas de exaltar o País era 
conquistar-lhe honrarias 
eclesiásticas, não poupou es-
fozços junto da Santa. Sé 
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e sempre melhor! 
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Pela simples enunciação.do destino cias verbas se've-
rifica que a auto-estrada de Lisboa a Ví1a Franca não tem 
nada que ver com o Plano de Fomento, embora se integre 
no Plano de ressurgimento nacional, e represente a satis-
fação de uma necessidade, «filha da grandeza e comple-
xidade das tarefas colectivas que os aumentos demográ-
ficos'ë•os'altds nivéis de vide`" dás pbpülaçõës impõem aos 
Estados modernos», como luminosamente afirmou Saláíar. 

A auto-estrada cujo primeiro lanço vai iniciar-se, é 
obra afecta à Junta Autónoma de Estradas, custeada pelas 
suas verbas. As quase três dezenas de milhares de con-
tos que vão gastar-se, destinam-se a terraplanagens, pavi-
mentação em camadas de fundação e de desgaste, obras 
de arte•. especiais é. óbras acessórias, entre as povoâçõès de 
S. joáo da' Talha "e- Sob" alíiìlío, nove aquèdufos em alve-
naria, remoções de terras, etc. 

A largura da auto-estrada será de 24 metros, com 
dáãs faixas-' de rolágern. de 7.metrás„cada úrãa, com. uma 
berma central de 4 metros, 'e d"s` bermás laterais de 
3 metros cada uma. 
O início desta auto-estrada é na Rotunda do Aeroporto, 

seguindo depois por S. João da Talha, Santa Iria da 
Azóia, Casal da Serra e Alverca, mas servindo muitas 
outras povoações que lhe ficarão ligadas por ramais. 

No concurso aberto abriram-se quatro propostas, o 
que traduz interesse, capacidade financeira e apretrecha-
mento industrial. 

O público vê que a Revolução não pára, e que por-
tanto apoiar o Governo, servir com ordem e disciplina; é 
ter a certeza de que continuaremos a valorizar o patri-
mónio nacional, criando as condições indispensáveis para 
melhor nível de vida. 

Tudo, porém, exige tempo e renúncia. Os benefícios 
não são tão imediatos como tantos reclamam e todos de-
sejaríamos. Mas, não fazendo, é que nunca virão, e dan-
tes -- lembram-se? — quem sonharia com auto-estradas, se 
nem auto-carroças tinhamosP!! 

Elmano Cunha e Costa 

para obter extraordinários 
prívilégios». 
Um deles, e que muito 

embeveceu o nosso magnâ-
nimo Rei, foi concedido pelo 
papa Bento XIV por moto 

próprio de 23 de Dezembro 
de 1748. Era um belo pre-
sente de Natal que o Vigá-
rio de Cristo enviava ao 
Rei daqueles povos que di-
lataram a fé. 
Concedeu a D. João V e 

seus sucessores o título de 
«Rei Fidelíssimo ». 
Rolaram anos e nem sem-

pre, durante eles, os Reis 
de Portugal souberam cor-
responder a esta prova de 

alta estima, consideração e 
confiança da parte da Santa 
Sé, até que no 5.° dia do 
mês de Outubro de 1910 lá 
se foram os Reís e os seus 
privilégios com a proclama-
ção da 12eptïblica. Ora bem. 
Chegados aqui, pregunta-
mos: Porque não usam os 
Presidentes da República 
Portuguesa o título de « iLeis 
Fídelíssimos»? Simples-
mente porque não são .Reis, 
nem sucessores legítimos de 
Reis nem também a sua fíde-
lidade à Santa Sé terá mere-' 
ciclo o grau superlativo do 
título. 
Agora, apliquemos. Em 

tempos idos foi concedido à 
Vila de Barcelos o privilégio 
de fazer a sua feira semanal 
no día da Festa do Corpo 
de Deus. Não sei se Bar-
celos actual julga ter neste 
privilégio um título de gló-
ria. Porque o não é. £ por-
quê? E tão intuitivo que 
não carece de demostração. 

Vejamos que esse privilégio 
foi concedido a Barcelos. 
como Vila mas hoje é uma 
cidade que conquistou esta 
categoria, não por mercê de 
privílégios, mas pela expan-
são do seu comércio e pela 
natureza e valor da sua in-
dústria. Centro dum vasto 
e rico Concelho relegou para 
o esquecimento a sua humil-
de condição de « Vílória me-
dieval» para ser hoje essa 
bela cidade que cresce, que 
progride, crescimento e pro-

gresso que todos desejam se 
acelere mais e mais. 

1<_ever-se no seu passado 
longínquo... e agarrar-se, 
como pedinte que suplica 
esmola, a um privilégio es-
tranho à sua actual posição 
de grandeza ... é tão ridí-
culo como ridículo seria se 
qualquer presidente da Re-
pública algum dia se lem-
brasse de se intitular: « Reí 
Fidelíssímo ». Celebra Gui-
marães o seu milénio e o 
seu centenário. No primeiro 
revê-se orgulhosa da sua 
longa história. Foi berço 
duma Pátria e de Reis. No 
segundo orgulha-se de ter 
concluístado um lugar de re-
lêvo entre as demais cidades 
da Nação. Barcelos invoca, 
não creio que orgulhe, in-
voca um privilégío concedi-
do a uma pobre vila que, 
para minorar a sua pobreza 

e miséria, naqueles calami-
tosos tempos de antanho, 
obtém do Arcebispo ele Bra-
ga o favor de a deixar tra-
balhar num dia Santo de 
Guarda. A moral díz-nos 
e a razão compreendeu, dos 

Amanhã, em corteje, auto-
mobilístico, será conduzida 
a Imagem de S. Cristóvão 
para o Templo do Senhor 

do Cruz. . 
1:1 
Como ' temos noticiado os 

Motoristas do Concelho de. 
Barcelos vão realizar soleni-
dades religiosas muito impor-
tantes em honra do seu pa-
trono -_S..Çristóvão., . 
Amanhã, às 21 horas, orga-

nizar-se-á em Barcelinhos um 
grandíoso cortejo de automó-
veis para acompanharem, em 
grandioso cortejo, a Imagem 
do Santo até à Igreja do Se-
nhor da Cruz onde terá lugar 
.a novena de orações até ao 
dia vinte e seis. Neste dia e 
depois da missa das nove ho-
ras o andor de S. Cristóvão 
percorrerá, com acompanha-
mento de todos os automobi-
listas, as ruas da cidade e em 
seguida subirá a peregrinação 
ao monte da Franqueira. 
À chegada haverá missa e 

no fim a bênção dos veículos 
automóveis e alocução pelo 
capelão dos motoristas, Se-
nhor P.e Alberto da Rocha 
Martins. 

motivos que se podem ale-
gar para trabalhar nos dias 
santos de preceito. 
E o mais forte é, precisa-

mente, a falta de recursos 
para viver honestamente. 
Naquele tempo, de facto, a 
Vila de Barcelos sem a sua 
feira semanal — seria um 
marasmo... uma solidão.. . 
uma nostalgia... urna pas-
maceira .. . 
Hoje não é assim. Bar-

celos evolucionou. Cruzam-
-na camionetes em todas as 
direcções... Tem fábricas 
que dão o pão a centenas 
de operários e muitos até 
de fora da cidade... 
Quase de hora em hora 

ouve o silvo das máquinas 
dos comboios que na esta-
ção largam mercadorias e 
se carregam doutras, despe-
jam passageiros e enchem-se 
de passageiros... numa azá-
fama que é bem o símbolo da 
sua vida moderna, da vida 
da sua indústria e do seu 
comércio. Enfim, é uma ci-
dade século XX1 Pois bem, 
para ela, contínua o novo 
Humberto de Romains e 
companheiros invocando o 
privilégio concedido àquela 
«Vílinha» doutros tempos, 
carecida de trabalhar noite 
e dia, e até nos dias santos, 
para não fenecer à míngua. 
£ li isto: «A própria Igreja 
nunca contrariou esta dis-
posição, antes a auxiliou e 
apoiou, havendo até uma 
permissão da nossa Arqui-
diocese de 1909 ( salvo êrro) 
que tolera a realização da 
feira, rião se mudando para 
dia díferente». E também 
li. « Há mais de 300 anos 
que em Barcelos se realizam 
as Feiras do Corpo de Deus, 
com o Comércio aberto». 
Por estes enunciados não 
fico a saber se o privilégio 
data de 1909, se de há mais 
de 3 séculos. Se foi em 1909, 
pouco mais velho é que eu. 
Por pouco nascíamos no 

mesmo dia— eu e o privilé-
gio. E assim não me atrevo 
a chamar-lhe arcaico. Mas 
deve ir lá ,para mais atrás.' 
O dos 3oo anos deve ter 
mais razão, embora cite de 
memória;" e nesse caso não 
fica mal baptizado. 
No entanto, tenho os meus 

reparos a fazer. Li: « auxi-
liou....""apoiou» « Tolera». 
Disto agora é que não com 
preendo nada. O que «To-
lera» só indirectamente 
«auxilia » e « apoia». 
Porém, estou convencido 

de que se não trata dum di-
recto auxílio nem apoio, mas 
duma simples Tolerância 
arrancada por força de mo-
tivos graves que se apresen-
taram. Os mesmos de Hum-
berto de Romains no 
Concílio de Lião em 1274, 
dez anos apenas, depois que 
Urbano 4.° decretou a insti-
tuïção da festa e no qual ele 
dizia: «Devem suprimir-se 
certas festas, pois .com isso 
se prestará bom serviço aos 

pobres, permitindo-lhes tra-
balhar para viver e preser-
vando-os até da ociosidade, 
mãe de todos os vícios ». 
E deve ter sido este o mo-
tivo porque também li: 
«O comércio de Barcelos 

vive das suas feiras» que 
esta frase é verdadeira, tam-
bém a antítese o é. Ora a 
antítese é esta: «O comércio 
de Barcelos morre sem as 
suas feíras ». Ora estas fei-
ras « realizam-se há séculos» 
logo, ( isto é, portanto) as 
feiras são de, há séculos, 
questão de vida ou morte 
para o Cómércio de Barce-
los. Daí ser-me lícito con-
cluir que a penúria é crónica. 
E se -o privilégio tem mais 
de 300 anos, é, pelo menos, 

do tempo de Filipe 3.° e da 
Duqueza de Mântua. Por-
que nesse tempo, leio eu na 
História de, Portugal de 
Arsénío Augusto Torres de 
Mascarenhas, «a situação 
do reino era cada vez mais 
grave; os impostos continua-
vam a ser pesadíssímos e 
insuportáveis; e por isso, a 

administração do detestável 
Olívares que, para sugar as 
forças da Nação, praticava 
as maiores violências, tor-
nou-se intulerável ». 
Ai, como Barcelos se há-de 

ter visto aflita e atribulada 
nesse desgraçado tempo. 
E eis as ironias da história 
de ontem, de hoje e talvez 
de amanhã. 

No próximo ;artìga:' 0 privilégio, 
deprimente na sua origem, ridicula-
riza Barcelos na actualidade. 

Reunião Dominicana 
Teve lugar, conforme noti-

ciamos, no pretérito Domingo, 
na Igreja do Senhor da Cruz, 
a reunião de todos os irmãos 
Terceiros da Ordem de S. Do-
mingos. 
Houve a reza do terço, alo-

cução pelo assistente ecle-
siástico e bênção do Santís-
simo Sacramento. 
No final foi dada a absol-

vição geral. 

Anunciem no 
JORnRL DE RPRCELOS 

no meu 3.a cantinho 

Sexta-feira, 26. 
Já passou o Dia Grande de 

Guimarães. 
Os três Jornais do Berço fes-

tejaram-n'O, variegadamente, 

N'O Conquistador, li, duas 
vezes, o Poema de Correia 
d'Oliveira e a Lição dum Pa-
dre da Sociedade do VérbO 
Divino. 
Qual dos Dois me agradoú 

mais? 
Foi o Padre. Maravilhosa 

Lição! 

0 Jornal da Matilde teve 
Colaboração à Altura do Dia. 

Ela própria foi feliz. 
0 Jornal, que compôs, era 

uma Beleza! 

E o ,Notícias de Guima-
rães ,,? 

Esse, era uma Maravilha! 
Até Joaquim Teixeira pintou 

uma gravura de arrebatar e 
Garibáldi fez um Poema que 
provocava um êxtase! 

GERESINO 

vin>Ho BUnco 
da Real Companhia Velha 

Em garrafões de 5 litros, vende 

fl Caf ezeira de Barcelos 

Património dos Pobres, 
Na quarta feira, 8 do cor' 

rente, a Conferência de S. Vi' 
cente de Paulo ( Senhoras) reu' 
niu com o Rev. Prior Alfredo 
Rocha para tratar, exclusiva, 
mente, de assuntos relaciona, 
dos com a cristianíssima obra 
«Património dos Pobres}, ideia 
feliz e inspirada do P.e Amé-
rico. 

Nessa reunião resolveu-se 
fazer um peditório que prive 
cipiará amanhã. 
É de esperar que todos os 

barcelenses, cada um dentro 
das suas posses, concorram e 
ajudem a levar avante obra 
tão meritória. 

__ 

Incêndio 
Nas casas dos caseiros e 

recolhade utensílios e animais 
da Quinta de Santa`' Maria, 
junto •;à Casa de Saúde de 
S. João de Deus, manifestou" 
-se um violento incêndio que 
causou enormes prejuízos. 
Os socorros dos Bombeiros 

de Barcelos e Barcelinhos fo' 
ram prontos e conseguiram 
inteligentemente e a golpes 
de audácia e sacrifício que 
incêndio se não propagasse 
aos pavilhões da Casa de 
S. João de Deus e à residên' 
cia do Snr. Delfim Vinagre 
proprietário da referida Quinta 
de Santa Maria. 

Os Sonhos 
da Pastelaria ARAM' 

TES são incornparáveíS' 
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Nova . Direção do Gil Vicente 

tomou posse no sábado  passado 
Com toda a'solenidade rea-

lizou-se, no passado sábado, 
no Teatro Gil Vicente de Bar-
celos, uma reunião em que, 
com a maior imponência e pe-
rante as mais destacadas per-
sonalidades, tornou posse a 
nova Direcção do grupo des-
portivo Gil Vicente F. C. 
O acta. solene teve lugar 

às 22 horas e foi presidido 
pelo Sr. Dr. Luís Novais Ma-
chado, Presidente da Câmara. 
A assistência sublinhou com 

demorada salva de palmas a 
ilustre Direcção que está dis-
posta a fazer os maiores sacrífí-
cios para elevar o clube mais 
lmportante desta cidade à ca-
tegoria que realmente deve ter. 
Conta, para isso, com a ge-

nerosa colaboração de todos 
os barcelenses que certamente 
serão os primeiros a, de boa 
vontade, dar o seu concurso. 
A nova Direcção é a se-

guinte : 
Presidente, Manuel Pereira 

da Quinta Júnior; Více-presi-
dente, Manuel Guimarães Jú-
nior; Secretário, Aarão Pinto 
de Azevedo; Secretário-adjun-
-to, Eduardo Correia Vilas Boas; 
Tesoureiro, Manuel de Sousa 
Carvalho; Vogais, Francisco 
Duarte de Carvalho, João Bap-
tista Barros de Faria, Manuel 
Fernandes Arantes e Avelino 
dos Santos Lopes. 
Comissão de Honra: 
Dr. Luís Novais Machado, 

presidente da Câmara; Dr. Eu-

rípedes de Brito, Presidente da 
C. M. de Turismo; Dr. Joa-
quim P. de Vilas Boas, Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira, Dou-
tor Alexandre Sá Carneiro, 
Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, Padre Alfredo Martins da 
Rocha, P.e Joaquim da Cunha 
Peixoto e outras pessoas de 
alto relevo nesta cidade. 

Depois do Sr. Simplício de 
Sousa manifestar ao Snr. Pre-
sidente da Câmara a sua gra-
tidão por ter aceitado a presi-
dência da Comissão de Honra 
falaram várias pessoas' que de-
monstraram o interesse que o 
Gil Viceute F. C. merece a 
todos os barcelenses. Entre os 
oradores falou o Snr. Dr. Eu-
rípedes de Brito, Presidente da 
C. M. de Turismo e vereador 
da Câmara que se colocou in-
tejramente ao lado do simpá-
tico Clube; falou o Sr. Aarão 
Pinto de Azevedo marcando, 
no seu discurso, o rumo a dar 
ao Clube por quem todos tão 
generosamente se mostram in-
teressados. 
O Snr. P.e Joaquim Peixoto, 

pároco de Barcelinhos, num 
improviso feliz, deu todo o 
seu apoio a esta organização 
e finalmente o Snr. Presidente 
da Câmara, por entre ovações 
do público, encerrou a sessão. 

À nova Direcção apresenta-
mos os nossos cumprimentos 
e desejamos as maiores felici-
dades. 

União Nacional 
No Palácio de S. Bento, nos 

passados dias 10 e 11 do cor-
rente, realizou-se a primeira 
reunião plenária da União Na-
cional, convocada de harmo-
nia com o que estabelecem os 
novos Estatutos daquele orga-
nismo, aprovados no Con-
gresso de Coimbra, em 25 de 
Novembro de 1951. 
A estas reuniões anuais as-

sistem os membros das comis-
sOeS Central e Executiva, da 
Junta Consultiva (incluindo a 
sua secção do Ultramar), e de 
todas as comissões distritais 
da Metrópole, assim como os 
representantes das oito comis-
sões de província do Ultra-
mar, 
0 Snr. Prof. Dr. Oliveira 

Salazar, como Presidente da 
Comissão Central da U. N. as-
sumiu a presidência desta pri-
meira reunião plenária e pro-
nunciou um notabilíssimo dis-
curso, de impressionante 
clarividência política, em que 
definiu as directrizes de acção. 

Nlundanisnno 
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i Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje—O Snr. Joaquim Al-
ves Coutinho. 
Amanhã—O menino José 

Pedro de Lima Reis. 
Domingo— Os Srs. Dr. Ru-

ben de Azevedo Carvalho e 
Alfredo de Matos Ferreira. 

Segunda-feira—O Snr. Joa-
quim Rodrigues Gomes. 

Terça-feira—Os Srs, Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira, En-
genheiro Elíseu Alberto Gon-
zalez de Azevedo e Jesus Ema-
nuel da Fonseca Evangelista. 

Quarta-feira—A menina Es-
meraldina da Fonseca Guima-
rães. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Leite Novais. 

propriedade na Silva 
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Com boa casa e terreno junto produzindo 

ltm carro de cereal e duas pipas de vinho, com 
adua de rega; área do terreno, cerca de 6.000 m/2. 
A 5oo metros do Apeadeiro da Silva e a 50 me- 
tros da estrada. Preço: 70.000$00. Informa, Ma-
auel da Graça Pereira -- Barcelos. 

nà Mininislração 
Fizeram o favor de vir 

ou mandar pagar as suas 
assinaturas, o que muito 
agradecemos, os nossos 
queridos amigos e assi-
nantes a seguir mencio-
nados: 

Por um ano 

Os Snrs. Tenente Henri-
que Vaz, Fernando Lopes 
figueiredo, de Carvalhal, 
Alberto Pinto Rosa, João Fa-
ria, Filho, Dr. José aa Graça 
Faria, Alfredo Rodrigues, 
Francisco Esteves, Clube 
Desportivo dá Tebe, Sindi-
cato dos Empregados do Co-
mércio, Colégio Alcaide de 
Faria e Antonio Gomes de 
Azevedo, do Rio de Janeiro. 

Por seis meses 

Os Snrs. Armando Pimen-
ta, Manuel da Silva Pereira, 
José de Bessa e Meneses, 
,José António Fernandes, 
Dr. Emídio Leite, José Sou-
casaux, Fernando Valério de 
Carvalno, Miguel G. de Mi-
randa, José Brás da Fon-
seca, Adelino P. da Quinta, 
Manuel da Graça Pereira, 
Rogério Esteves, António 
Baptista, Armando da Silva 
Barbosa, de Macieira, Al-
varo R. N. M. Pinheiro, José 
Luís da Cunha, Dr .1 D. Alice 
de Abreu, Dr. Carlos Morei-
ra, de Vila do Conde, Ar-
mindo Santos Barbosa, de 
Barroselas, Cupertino Duar-
te Miranda, da Trofa, Antó-
nio Mendes Correia, do 
Porto, D. Maria da Costa Sá 
Viana, de Fragoso, Família 
Faria, D. Maria Avelina Fa-
ria Duarte, Manuel Faria 
Duarte, do Porto, D. Sama-
rina Vaz, Domingos Alva-
renga, do Couto, José Luís 
Ferreira, João José de Car-
valho, António Cruz, Fran-
cisco Monteiro Torres, Ar-
naldo Salazar, Artur Alves 
de Pinho, Dr. Manuel Lima 
Torres, Manuel Pinto de Ma-
tos, José Maria Barbosa de 
Faria, Virgílio Gomes Loba-
rinhas, Agostinho Duarte, 
Fernando i'aria Ilígueiredo, 
Francisco Vasconcelos e 
António Emílio Dias. 

Com 50$00 

Pagaram as suas assina-
turas com 50$00, os nossos 
bons amigos ltevs. Padres 
Aniceto tvi. V. Cardoso, de 
Braga e António A. Dias 
Barbosa, de Oleiros. 
Os nossos agradecimentos. 

Novos Assinantes 

Continuamos a registar, 
felizmente, a inscriçao de 
novos assinantes. Hoje da-
mos nota de mais os se-
guintes: 
D. Maria Costa Sá Viana, 

de Fragoso, José Constan-
tino L. de Carvalho e Antó-
nio Gomes de Azevedo, do 
Rio de Janeiro, António F. S. 
Mota, de Cadaval, Rev. Pa-
dre Francisco Miranda Li-
nhares, de S. Fins do Tamel, 
Joaquim Pires L. Vasques, 
de Vila do Conde, António 
J. P. Azevedo, de Gamil, Dou-
tora D. Maria Fernanda Be-
leza Moreira, de Lisboa, José 
Soares Cardoso, de Mariz e 
Adelino de Jesus, desta ci-
dade. 

Serviços de Alto-falantes 

(ASA SOUCÁSÁUX. 
cem telefone 4345 

Novena em honra de S. Cris-
tóvão no Templo do Senhor 

do Cruz 
Começa amanhã a novena 

em honra de S. Cristóvão, 
padroeiro dos motoristas, no 
Templo do Senhor da Cruz. 
Todos os dias às 21 horas 

terá lugar esta piedosa devo-
ção que constará de exposição 
do SS. Sacramento, Terço com 
cânticos aos mistérios e bên-
ção do SS. Sacramento. 

—Q 

Nascimento 
A Esposa dó nosso querido 

amigo Sr. Carlos Eduardo da 
Silva Vinagre Sr.a D. Marília 
de Vasconcelos da Silva Vina-
gre deu à luz, na Casa de Saúde 
de Barcelos, uma robusta 
criança do sexo feminino. 

Parabéns. 

Laja da Praça 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

C) E 

José Carlos Vieira 

Esta casa tem um sortido completo 
em fatos ,para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

Esta casa é a que mais barato 
vende em Barcelos 

Larga cia Praça 

IMPRENSA 
Povo de fafe 

Celebrou ó seu primeiro 
aniversário, após a nova fase 
de publicação, o nosso queri-
do Confrade Povo de Fafe, 
superiormente dirígido pelo 
nosso amigo Dr. Armando da 
Cunha Ferreira Leite. 

jornal católico que acima de 
tudo coloca sempre os direitos 
da Igreja e o bem da Pátria, 
Povo de Faie, é uma gloriosa 
trincheira da Imprensa semanal 
onde brilham grandes jornalis-
tas que honram a Imprensa e 
sabem terçar armas, sem re-
ceios, contra todas as forças 
do mal reveladas contra Deus, 
contra a Pátria e contra Fafe. 
Aqui lhe deixamos os nossos 

cumprimentos de parabéns por 
esta data e o desejo de longa 
vida para prestígio da causa 
da Boa Imprensa. 

Um Presente 
de sonhos da Pastelaria 
ARANT,ES é um pre-

sente distinto. 

No Gerez 
Encontra-se no Gerez a fa-

zer a habitual cura de águas o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Joaquim Alves Coutinho. 

INVICTA 
Imeomparável e deliciosa 

Laranjada natural. 

Os bons estabelecimentos 
de Barcelos todos a vendem. 

Exijam: 

LIRÁMUDA N61URÉ INVICÜL 

Para revenda 

CASA ÁG U IA 
Telefone 8445 

Jantar de Confraternização 
Na Quinta do Snr. Aparício Pe-

reira realizou-se, no sábado pas-
sado, o jantar de confraternização 
da Sociedade Columbofila—sim-
pática agremiação desportiva da 
nossa terra. 
Para esse jantar que dacorreu 

na mais sàdia alegria também foi 
convidado, pela digníssima Direc-
ção, o nosso jornal que, por falta 
de pessoal, não pôde assistir. 
Agradece no entanto as palavras 

amigas que lhe foram consagradas 
e reatirrna á sua amizade a todos 
os sócios da Columbófila que se 
há-de traduzir na mais justa pro-
paganda através das suas colunas. 

Íiiassa Glutinada 
para diabéticos— é uma es-

pecialidade de 

fl CflfflflRil DL BflRCfLOS 

VIDig RELIGIOSIA 

Horário das Missas 

No Igreja Actriz: 

Amanhã, às 7,30 h.— Por 
alma de Manuel Pereira da 
Quinta. 
Sábado—Às 8 h, por alma 

de Manuel Passos Rodrigues 
Evangelista. 
Domingo—Às 7, 9,30 e 11. 
Segunda-feira—Às 7,30 por 

alma de Ana Cândiaa das 
Dores. 

Terça-feira— Às 7,30 h. em 
acção de graças a Santa Filo-
mena. 

Quarta-feira—Às 7,30 h, em• 
acçao de graças a S. Judas 
Taaeu. 

Quinta-feira—Às 7,30 h. 

No Senhor do Cruz: 

Amanhã—Às 8,30 h. por 
alma de Manuel Pereira da 
Quinta. 
Sabado—Às 9 h, por alma 

de Domingos Ferreira Vale. 
Domingo—Às 9 h,. 
Segunaa-f eira —As 9 h. por 

alma de João Luís Cardoso 
Ferreira. 

Terça-feira—Às 9 h. por 
alma de Júlio Machado Car-
mona. 

Quarta-feira—Às 9 h, por 
alma do Dr. Matos Graça. 

Quinta-feira —As 9 h. 

Toda a qualidade de óculos 

para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. EUrico S©UCaSOUX 
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Dinheiro sobre hipo-
tecas ao juro da lei 
Empresta-se sobre prédios 

místicos e urbanos. Falar 

com Rodrígo Magalhães, 

nas Necessidades, freguesia 

de Barqueíros. 

As festas de Vila Seca 
Redobram os trabalhos pre-

parativos para as festas em 
honra de Nossa Senhora do 
Parto em Vila Seca. Este ano, 
dado o entusiasmo de todos 
os habitantes daquela impor-
tante freguesia, as festas, atin-
girão o maior brilhantismo. 
A inauguração das Escolas e a 
homenagem à distinta famí-
lia Lobarinhas serão números 
muito apreciáveis nestes fes-
tejos. 

os mfninos 
gostam imenso dos Pa-

ralelos da 

Pastelaria ARANTES 

P.  ̀Albino fernondes Portela 
Encontra-se na freguesia de 

Tregosa a passar as férias com 
a Família o nosso querido 
amigo Snr. Padre Albino Por-
tela, Superior da Casa dos 
Franciscanos no Funchal. 
Ao bom amigo desejamos 

muito boas férias. 

Pão para Diabéticos 
sempre fresco e de superior 

qualidades encontra-se 

à venda em 

A Ca f eïeira de Barcelos 

f rigorif ÍCO 
Os estabelecimentos ARAN-

TES adquiriram um grande 
frigorifico ondé tem sempre 
fresco: 

Carnes, peixe, manteiga, 
fiambre, mortadela, presun-
to, paio, salame, cervejas, 
laranjadas, etc. 

ZIGUEZAGUES 

Chuleio, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-
ções desde 121$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

Fernando Yalério de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Aluga-se 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Oli-
veira Salazar. Para ver e 
tratar: Farmácia Pacheco— 
Largo da Calçada. 

nos Casamentos 
nos Baptizados 
nos Banquetes 
nos Jantares 

com sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é chie. 

1 

Vilas 
1! B Aik     S 

oas & Irmão, Lodo 
(Em frente ao Banco Nacional Ultramarino) 

Bons preços 
sons artigos 

Bons forros 
Bons acabamentos 

Belíssïmos padrões 

A PREÇOS SEM COMP.ET£NCIA 

« SÌ 11a 1t 0» 
Bebida deliciosa de origem 

alemã, sem álcool e 
vítamínada. 

À, venda nas seguinte: casas: 

Bar Matos 
Restaurante Pérola da Ave-
nida 

Estabelecimentos Arantes 
Confeitaria Colonial 
Quiosque da Calçada 
Leitaria da Praça 
Casa Araújo 
Bar Melo 
Bar do Parque 

Bar .Ferreira  Casa Artur j l gARCELINHOS 

Para revenda: 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 

De Barcelinhos 

A Praia fluvial 

O domingo passado apre-
sentou-se de fraco aspecto, 
motivo que levou a não ser 
inaugurada a Praia Fluvial com 
provas de natação na Piscina 
e corridas- de barcos. 

Esteve um dia maravilhoso 
o domingo transacto, dia 5, que 
ao rio chamou muita gente, 
tanto em passeio pelo areai, 
como em barcos e natação na 
piscina ou fora dela. A ani-
mar o ambiente, a cabine so-
nora do .Clube Desportivo de 
Barcelinhos esteve em activi-
dade com os seus discos. Se o 
tempo permitir, será no pró-
ximo domingo a inauguração 
da Piscina e Praia Fluvial. 

Noveno a N. S. do (armo 

Está a decorrer na nossa 
Igreja paroquial a novena em 
honra de Nossa Senhora do 
Carmo, no altar de Nossa Se-

C o n se rvas 
A CAFEZEIRA DE BARCELOS, estabele-

cimento que se está impondo ao conceito dos bar-
celenses, pela qualidade dos seus artigos e pelos 
baixos preços a que os vende, acaba de recebe 
grande sortido das mais finas conservas. 

Sardinha—Atum—Baleia—Cavalas—Ovas & 
Atum—Ovas de Sardinha— Anchovas— Ameíjoas 
— Lampreía — Lagosta — Mexilhão — Lebre — Coe-
lho — Aves, etc. 

Qualquer delas faz um saboroso lanche. 

Pedidos pelo telefone 8-4-1-0 ou à 

Cafezeïra de Barcelos 
Em frente à Padaria João Luís. 

Missa Nova 
No próximo número daremos no-

tícias da Missa nova que se reali-
zou em Vilar de Figos no passado 
Domingo. 

nhora das Dores, onde se en-
contra a imagem da Virgem 
do Carmelo. A hora, 20,30, 
conveniente à maioria, facilita 
que os devotos honrem a de-
voção do Escapulário do Car-
mo feita à Autora Celestial de 
tão singela mas simpática in-
sígnia que nos pode valer de 
muito nos últimos momentos 
da vida e que é bem com-
preendida pelos cristãos. 

Rev. Padre Joaquim Peixoto 

Em serviço do Culto e a 
apresentar cumprimentos ao 
Ex."'° e Rev."'° Senhor Arce-
bispo Primaz, esteve em S. Ben-
to da Várzea o nosso Rev. Pá-
roco no passado dia 11. 
Também esteve na Igreja 

do Terço da nossa cidade, em 
serviço de prègação em honra 
de S. Bento no passado do-
mingo. A sua fluente oração 
no artístico púlpito, provou a 
competência, aliás já conhe-
cida, do nosso estimado Pá-
roco, que foi religiosamente 
escutado pelos devotos de 
S. Bento que enchiam a rica, 
em painéis, Igreja de Nossa 
Senhora do Terço. 

sonhos 
uma especialidade da 

pastelaria Arantes 

111 11 SrO.RNTON10,11-TELEF.2S800-PORTO 

Vem a Barcelos 
Leve Sonhos e Páralelos 
da Pastelaria Arantes. 

MOTORE$ 
a gasolina e petróleo 

da famosa marca 

sr,•'rNes= 

Os melhores para grupo$ 
Moto-Bombas 

Potências de 1 a 8 H. P, 

Distribuidores exclusivos 
no Norte de Portugal: 
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Gas ol ina Gas®leo Petróleo 

oleos Luhrif 1cantes 

Vende nas melhores condições 

Pntónio- flugusto da Rocha Portel 
Agente da CS /imo L+ Q  R 
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Correio das Aldeias 
Balugães, 7 

Após um silêncio prolongado 
que não traduz ausência de as-
sunto ou perda de pio, eis-nos a 
dar sinal de que vivemos. É que 
todas as terras, ainda as mais pe-
quenas, têm a sua vida pejada de 
variantes e circunstâncias dignas 
de registo. E Balugães não podia 
fugir à regra. Neste lapso de tem 
Ao muito há passado que já es-
queceu ou até será, nesta data, 
despropositado enumerá-lo. 
Transportamo-nos aos dias de 

agora e àquilo que prende ou deve 
prender a nossa atenção. 
Aproximam-se as festas de Nos-

sa Senhora Aparecida. Sabemos 
Positivamente que a Confraria se 
empenha para que estas decorram 
brilhantemente. 
Estamos ainda dentro do triénio 

comemorativo do 5,0 cinquentená-
rio da aparição da virgem ao mudo 
João e urge que todos contribua-
mos com o nosso auxílio em prol 
desta sublime causa. 
A nós, mais do que a quem quer, 

cabe a responsabilidade de om-
brear com os trabalhos inerentes 
às festas e à vida que rodeia o 
Santuário de Balugães. 
Lamente-se todavia a indiferença 

de tantos e, pior ainda, a má in-
tenção de outros que tentam estor-
var o esforço dos que se sacrificam 
Pelo engrandecimento da nossa 
terra, sem esperança alguma de 
recompensa ou até de compreen-
são. Para estes o nosso aplauso 
que reputamos justo. 
Não gostamos de criticar ou elo-

giar porque agrada ou desagrada 
a terceiros ou porque alguém nos 
encomendou o sermão. 
Não gostamos ainda de exage-

rar ou regatear o elogio porque a 
ocasião se tornou propícia ou al-
guém se compraz nisso. Não admi-
tiremos que nos agradeçam lison-
M porque as detestamos em prin-
cipio e estas repugnam a quem 
quer que seja dotado de senso co-
mum. 
Mesmo as palavras ferem tanto 

quanto, atingindo o absurdo, se 
inclinam para o lado do louvor ou 
do insulto. 
E a verdade é tanto mais límpida 

quanto mais simples as circuns-
tâncias que a rodeiam. Escondê-la, 
•etue atavios 
for é um err up o lamentáa com vel e atesta 
ignorância ou uma intenção que 
compromete. 
Elogie-se quem o merece e nun-

ca através de rodeios que escon-
dem a realidade dos factos e, 
nestes, a mesma verdade. 
Assume-se uma responsabilidade 

Qo propagar conceitos que não ex-
primem a veracidade das coisas e 
dos acontecimentos. 
Voltemo-nos para as necessida-

des da nossa terra e unamo-nos 
todos em volta das suas aspira-
%s. 
E no dia em que se colocarem 

de lado a ideia dos grupinhos e 
dos partidos teremos dado um 
grande passo em frente. 
Até lá é o que se vê. Vive-se de 

Zangas de partidos e questões que 
s6 prejudicam e atrazam. 

C. 

Santa Maria de Galegos, ó 

Acom ve  nosso Re-
endop á oa oo o foram tomar parte 

ala peregrinação ao Facho, todas 
ag confrarias e associações reli-
rosas bem assim muito povo desta 
reguesia. 

a Ao termos conhecimento de que 
saìrpróximo ano a peregrinação 
á da nossa Igreja e por isso 

Senhora  Facho  i ser nossa 
h spede, sentimos uma  consolação f 

Mel Puro 
píMentos Marrones 

masco da Cal1 órnia 

d0 fazem ande sort do de parte 
cearia fina que vende 

Ca f ezeira de Barcelos 

que, só depois deixaremos provada 
pela apoteose que lhe prestaremos. 
—Cada vez se verifica mais en-

tusiasrno, pelas obras da nossa 
Igreja paroquial que já tiveram o 
seu inicio, pelas ofertas que vo-
luntàriamente são feitas. Nota-se 
uma tão boa vontade, que só nas 
causas de Deus se pode justificar. 
—Já abriram as Termas do Ei-

rogo para tratamento-com tão mi-
lagrosas-águas. No próximo núme-
ro faremos aqui menção ao grande 
melhoramento que o balneário so-
freu este ano. 
—Não está desagradável o as-

pecto que nos apresenta para á o 
ano agrícola, mas está a fazer falta 
a chuva, em virtude da grande 
falta de águas que as nascentes 
este ano não fornecem. 

C. 

Minhotães, 5 

O dia de hoje foi de intensa ale-
gria para o bom povo desta fre-
guesia. Um filho desta terra— o 
Rev. P.e Albino Rodrígues Pereira 
C. Salvador— ia receber a sagrada 
unção sacerdotal. 
Facto memorável para esta fre-

guesia que, já para além de quatro 
décadas que não recebia tal graça. 
Às primeiras horas do dia, um 

movimento desusado se notava — 
uma caravana automobilística 
transportava inúmeras pessoas de 
família e amigos do ordenando. 
Quando chegamos à imponente 

Capela do Seminário Conciliar, 
esta já se encontrava repleta de 
assistentes. 
No meio da maior expectativa 

presenciamos o desenrolar dos ri-
tos, cheios de simbolismo, que pa-
tepteiam a grandeza do sacerdócio 
católico. Momentos sublimes que 
enchem a alma dum crente! Quem 
me dera poder atingir o pleno signi- 
ficado de tudo o que vi! Desde as 

« n nossa Vivenda » 
Posição, cede-se. 

Informa esta Redacção. 

admoestações aos conselhos, à im-
posição das mãos ao ósculo do Pon-
Lítice ordenante após a promessa 
solene de obediência... Oh! feli-
zes os que se entregam de alma e 
coração ao Senhor: são bemaven-
turados já na terra. 
Terminada a cerimónia, vimos os 

abraços, as lágrimas de alegria, 
tudo o que há de mais patético — 
o primeiro encontro, principalmen-
te, dos neo-sacerdotes com suas 
famílias e amigos. Vivem-se mo-
mentos de pura alegria que só no 
céu... 
Depois a debandada. Cerca do 

meio dia, descongestiona-se a sua 
fronteiriça ao Seminário. Uma vol-
ta ao edifício gigantesco e à sua 
capela— que é qualquer coisa de 
grandiosidade e riqueza— à cripta 
desta ( se assim se pode chamar à 
outrora Capela de Filosofia) e 
marchamos até Minhotães. O es-
tômago reclama já os seus direitos 
existencialistas. 
r O piedoso povo recebeu galhar-
damente o seu conterrêneo neo-sa-
cerdote. Subiram os foguetes, os 
vivas e os corações... 
Na encantadora vivenda da Famí-

lia Salvador, foi servido um lauto 
almoço no qual tívemoâ o prazer 
de participar, gentileza que, penho-
radamente agradecemos. 
Saudamos efusivamente o Reve-

rendo P.e Albino e sua Família e 
desejamos-lhe o mais risonho e 
fecundo apostolado ao serviço de 
Deus e da sua Santa Igreja. 
—Nota: Esta ridente freguesia 

prepara condigna festa de Missa-
-Nova, em 9 de Agosto próximo. 
A comissão de ornamentação, a 

que preside o Sr. Manuel Moreira 
Maia, está, já há tempos, a traba-
lhar intensivamente. Mãos à obra. 
Todos e todos somos poucos. 
—A medalha tem reverso. A dor 

também punge a alma deste povo. 
Encontra-se ,gravemente enfermo 
o Reitor desta paróquia o Rev, Pa-

4 

à 9 enda Médica "` o 
Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAIlÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residóncia s 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
~Calco 

Consulfórtos 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residóneia s 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Bariona de Freitas — Telef. 8399 

Ant<Snio Pedras 
MÉDICO 

Doenças de puhaies . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

tesidineias J R U r. 8287 
U. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

consuiiório : Ar. Dr. Oliveira Salozar, 70-Tel, 8422 

AnTo,nio COUTInHO 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56' 
Telefone 0509 

António iraria de Freitas 

MÊCGICC) 

Com prática nos .hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 
(irurgiíio•Dentisfa e Formaciolico — Doenças 

de boca e dos dentes—Profese Dentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.o 
Residência: C. Camito C. Branco, 62 

Telefone 8321 

L-AURIN0A VIEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Tratesneafos e In¡ecçóes 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

FARMACM DE SDBrVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Paralelos 

F, um doce que a Pas-

telaria Arantes fabrica 

e vende a 1$oo. 

dre Daniel Alves de Sousa, minado 
por uma doença que não perdoa. 
Pedimos aos nossos leitores uma 

prece fervorosa pelo seu restabe-
lecimento e Nosso Senhor lhe con-
ceda a mais santa resignação nesta 
rude prova. 

C. 

Silveiros, 12 

Referimo-nos, na nossa última 
correspondência publicada no jor-
nal de Barcelos do dia 9 do cor-
rente, ao desastre de viação ocor-
rido em 4 do mesmo mês na curva 
do Rechieiro—E. N. n•204—nesta 
freguesia, e dizíamos ao finalizar a 
notícia, o seguinte: « Segundo tes-
temunhas oculares, parece que a 
responsabilidade do choque cabe 
inteiramente ao condutor da cami-
nheta de passageiros, aliás, expe-
rimentado e competentíssimo». 

É, precisamente, esta parte que 
carece de profunda recticação, 
porque se o não fizéssemos, falta-

Casa Cunha  
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar ® Barcelos 

VeN ma_.n.ga nato 
de Pofassio 
DESCONTOS PARA REVENDA 

Sociedade de Representações Guipeimor, 
Rixa Rodrigues Sampaío, 155-1.a 

PORTO 
Telef. 28093. Teleg. Guípeimar 

fa•®  

L da 

Vilas Boas & Irmão, Lda 
Bom gosta — psadróes distintos 

ALFAIATE PRIVATIVO 

Tenha a certeza: Se vestir na casa 

Vilas Boas & Irmão, L.da 
veste com distinção 

ríamos à verdade. A Deus o que 
é de Deus e a César o que é de 
César 1... 
Depois de bem estudadas no lo-

cal do acidente as circunstâncias 
em que se verificou o desastre, di-
ligências estas a cargo do dignís-
simo agente da Polícia Viação e 
Trânsito do posto dessa cidade 
Sr. Neves, chegou-se à conclusão, 
de que de modo algum se pode 
atribuir qualquer responsabilidade 
ao hábil e competentfssimo.moto-
rista da caminheta de passageiros, 
Sr. Francisco de Sã, de Balugães, 
do nosso concelho, pessoa com 
largos anos de prática e que desde 
há bastantes anos faz a carreira 
da manhã, por esta freguesia para 
o Porto, procedente de Ponte do 
Lima. 
A colisão tornou-se inevitável, 

porque o condutor dafourgoneta, 
com esta a grande velocidade a 
meio da estrada, que tem 8 metros 
de largura, receou perder o con-
trole do carro, talvez devido a al-
guma areia que ,havia pelos lados 
da estrada deixou-se tocar com a 
fourgoneta de lado esquerdo, pela 
frente, da pesada viatura de 39 pas-
sageiros, do que resultou aquela 
enfiar na ribanceira com seis me-
tros de fundo, saindo, como disse-
mos, ileso o motorista da viatura 
ligeira, Sr. Manuel Mendes Ribeira, 
de Serrinha, Felgueiras. 
Cumpre-nos, ainda informar que 

o desastre não se deu precisamente 
na curva, mas sim mais de dez me-
tros aquém daquela, conforme ain-
da se pode verificar pelos sinais 
gravados a tinta branca no pavi-
mento da estrada e no próprio 
local. 
Aqui fica bem claro o resultado 

das diligências conduzidas pelas 
entidades encarregadas da fiscali-
zação do trânsito nas estradas, e 
claramente demonstrado o respon-
sável do desastre que bem poderia 
ter sido de graves consequências. 
Que nos desculpem os nossos 

prezados leitores, pois somos obri-
gados a rectificar aquilo que es-
crevemos, por termos sido induzi-
dos em afirmações que mais tarde 
notamos serem menos verdadeiras. 
Que nos perdoem. 

C. 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 

PeuSeot 203 

furgonetes 640/930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

•ra9ciu+o, L.da 
Braga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Prédio — vende-se 
U R G E N T E 

Casas térreas, com terre-
no de lavradio e árvores de 
fruto. 
Bem situadas, no lugar 

de Santo Oleiro — Galegos 
Santa Maria. 
Informa Manuel Salguei-

ro, lugar do Fraíão, na mes-
ma freguesia. 

Carros usados s 

«PREFECT» em bom es-
tado, barato 

«OPEL », em bom estado e 
bem calçado, por 11 contos 

e outros carros nas mellio-
res condições de conserva-

ção e de preço. 

Garagem Castro 
Telef. 8408 Barcelos 
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ARTISTAS D* BORRO 
Criadores Cristãos de Beleza 

Como complemento prático dos cursos de sociologia, 
realizaram os alunos da Faculdade Pontífícia de Filoso-
fia, de Braga, um passeio de estudo das condições de 
trabalho e desenvolvimento da grande e pequena indús-
tria, na margem do Cávado, entre Prado e Barcelos. 
Essa visita compreendeu o grande centro fabril de Rudes, 
a produção cerâmica em grande escala e já servida por 
moderna aparelhagem electrificada, do Snr. Amaro Ala-
cedo, em Cervães, — e os núcleos de cerâmica caseira e 
regional, utilitária e de ornatos, em S. Vicente de Areias 
e Galegos. Por deferência dum amigo chegou-nos às 
mãos cópia duma crónica privada, ainda inédita, escrita 
com muito carinho e arte. Com a devida vénia dela trans-
crevemos e damos aos nossos leitores, e designadamente 
aos artistas do barro, este elogio da sua obra, amor ao 
trabalho e culto cristão da beleza. 

«... Acabamos assim a 
visita à grande indústria, 
para começarmos a segunda 
etapa, a da pequena indús-
tria das oficinas caseiras de 
tipo familiar e regional. 
O trabalho é feito em fa-

mília e a fábrica reduz-se a 
3 ou 4 operários, reunidos 
pelo laço da amizade que 
os faz • integrar na família 
dos patrões. 
As que já são mães, aí 

passam os seus dias de tra-
balho suavizado pela pre-
sença do filho pequenino 
que sorri no berço. Verda-
deiros artistas ignorados, 
gravam no barro ainda 
tosco, os desenhos que eles 
próprios criaram, com a in-
genuidade simples de quem 
se sente humilde ante o seu 
valor. Não possuem o en-
fatuamento dos génios, e 
contudo criam corno eles, 
transmitem corno eles, com 
mais ou menos perfeição as 
suas' inspirações artistícas 
de sabor antigo. 
Lembram os Canteiros da 

Idade Média, que só nos 
deixaram os pergaminhos 
espirituais das suas obras 
de arte, num supremo des-
prendimento de artista que 
desde o momento que reali-
zou as suas intuições esté-
ticas, perdeu o direito a 
elas, em prol da humani-
dade. As obras de arte pelo 
facto de serem. humanas, 
pertencem ao Homem. 
Boi isto que nós admira-

mos ao visitarmos as Cerâ-
micas de São Vicente de 
Areias, e Galegos (concelho 
de Barcelos), acompanhado 
pelo Snr. Aurélio Ferreíra 
do Vale, Díg m° Presidente 
do Sindicato dos Ceramis-
tas no Distrito de Braga. 

Criações de ridículos vi-
vos e expressivos, como um 
grupo que tinha este suges-
tivo dístico—Justiça de Fafe. 
Com Fale ninguém fanfe— 
misturavam-se com delica-
das criações de fino gosto e 
aplicação variada, como va-
sos, estatuetas de todos os 
feitios e gostos, pratos de 
adorno para paredes, etc. 
JFoi num destes, fabricado 

na Cerâmica Regional — 
Areias, que nós lemos em 
perfeita letra de pintura à 
pistola sobre molde, a se-
guinte quadra: 

«Dentro do peito do Minho 
Vive a Sagrada Escritura 
Corpo de Deus, pão e vinho, 
Rezas, amor e candura». 

Muitas outras lemos e 
anotamos. Transcrevemos 
esta porém, porque parece-
-nos traduzir perfeitamente 
um facto profundamente 
rico de humanismo que pre-
senciamos depois, em Ga-
legos. 
Uma simples mulher do 

povo, mas artista ignorada 
como ₹antas, poisara o pin-
cel para embalar a sua crí.an-
cinha de meses. Sobre a 
mesa de trabalho encontra-
va-se o pão de boroa e o 
terço. Aqui está uma ver-
dadeira filha do Minho, 
dentro da qual vive a Sa-
grada Escritura que lhe 
dava a fé para ajoelhar ante 
o Sacrário, onde habita o 
Corpo de Deus e lhe dava 
o espírito filial para espe-
rar de Deus o pão e vinho 
e lhe originava finalmente 
o espírito de religião para 
rezar ao Senhor, amar e em-
balar o filhinho. 
Outro tipo mais rude e 

cara cteristícamente regional 
também é o fabrico de pin-
gadeíras, canecas, alguiída-
res, etc., de barro vidrado 
com galena de chumbo e 
enfeitado com desenhos de 
animais e geométricos. Os 
instrumentos deste trabalho, 
ao qual Picasso se dedíéou 
e se dedicam ainda hoje 
muitos artistas de valor, 
são simples pauzinhos que 
servem de pincel e que pa-
recem brincar entre os seus 
humildes. 
Já a caminho de Barcelos, 

encontramos grandes eiras 
cobertas de telhas, colocadas 
ainda ao modo dos romanos. 
Entramos na cidade e o 

nosso espirito, mais cons-
ciente dum aspecto dos gran-
des valores nacionais, pela 
arte popular qual é o da 
Arte Cerâmica regional do 

A campanha iniciada pelo 
Mensário das Casas do Povo 
sobre a defesa da honra da 
mulher e nomeadamente das 
raparigas portuguesas tem 
sido motivo dos mais rasga-
dos aplausos e calorosos pa-
rabéns. Temos aqui uma 
carta escrita por um soldado 
que presta serviço militar em 
T ancos. 

Trata-se dum rapaz de Bar-
celos. 
A sua carta em que a sim-

plicidade se alia à sincerida-
de é um grito generoso de 

contra revolta cora os detractores 
e cáluniadores da honra 
alheia. 
Mostra bem os sentimentos 

nobres desse jovem que se 
prepara para defender os in-
teresses da Pátria e que re-
conhece a baixeza de tantos 
dos seus companheiros que 
não têm pejo de difainar faina 
rapariga só pela maldade de 
a prejudicar. São, na verda-
de, os que assim procedem, 
verdadeiros criminosos. 

Contra eles devemos fo-
mentar especialmente uma 
campanha de educação e for-
mação e, depois, persistindo 
no mal, aplicar-lhes os rigo-
res da lei. 
Deixamos aqui os melhores 

parabéns ao jovem Fernando 
da Costa Machado que, de 
Tancos, nos escreve sobre 
este assunto tão debatido na 
imprensa. 

—z— 

Padre Lino de Sousa 
Celebrou no passado dia 11 

a sua festa natalícia o nosso 
querido amigo Snr. P.' Lino 
ae Sousa, digníssimo Pároco 
de Veiga de Penso, do con-
celho de Braga. 
Os nossos parabéns. 

Vale do Cávado, admirava 
mais religiosamente os pôr-
tícos românicos de S. Cris-
tóvão e da Matriz, as saca-
das majestosas e renascen-
tistas do palácio dos Condes 
de Barcelos, os azulejos e 
talha renascença da igreja 
em Cruz bizantina do Se-
nhor da Cruz, o palácio 
Gótico não reconstruído 
ainda. Todos estes monu-
mentos tinham deixado es-
quecidos os nomes dos seus 
artistas, como nós esquece-
mos os actuais artistas de 
Cerâmica. 
Ainda nisso vive o sím-

bolo das grandes épocas da 
criação expontânea e desin-
teressada de beleza pela 
alma cristã do povo. 

Bom Jesus, 28 de Maio de 1953. 

A. F cc lxotco S. J. 

Visado pela (OMISSÃO of CiNsORi 

Monumento ao Bombeiro 
Voluntário em Barcelos 
A Comissão Executiva pró Monumento ao Borr 

beiro Voluntário pede-nos para informar que foi delibe 
rado fíxar o dia 21 de Março de 1954 para a solene ínav 
guração daquele Monumento em Barcelos. 

Assim, haverá oportunidade para completar a indís-
pensável cobrança de donativos, e prazo bastante pare 
a preparação dos números do programa, que em breve 
será tornado público atinentes ao brilhantismo que aquela 
memorável realização revestirá. 

Aproveitamos o ensejo para lembrar que a « Comís• 
são de Honra », que preside a esta iniciativa, é presídída 
pelos Excelentíssimos Senhores: 

Arcebispo Primaz de Braga 
Governador Civil do Distrito de Braga 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos 
Presidente da Direcção dos Bombeiros V. de Barcelos 
Presidente da Direcção dos Bombeiros V. de Bareelinhos 
Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
João Duarte Veloso 
Joaquim Correia de Azevedo 
Dr. Mário Miguel Gândara Norton 
Francisco José Monteiro Torres 
Dr. Euripedes Eleazar de Brito 

A « Comissão Executiva» é constituída pelos sego» 
tes Excelentíssimos Senhores: 

Manuel Augusto Vieira 
Dr. Francisco Rodrigues Torres 
Dr. Artur Pinto Coelho 
Manuel Pereira da Quinta Júnior 
António Veloso de Araújo 
João da Cruz Miranda 
António José de Sousa Costa 
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Uma Creche 
de Viana do Castelo 
Recebemos dum assinante 

e amigo de jornal de Bar-
celos, uma carta— aliás mui-
to sensata— em que chama 
a nossa atenção para o se-
guinte facto com o qual não 
concorda. 
<Todas as quintas feiras, 

e desde há muito tempo, um 
grupo de meninas que se di-
zem pertencer a uma Creche 
de Viana do Castelo, percor-
re as ruas de Barcelos pe-
dindo esmola e entram, para 
esse fim, em todas as casas D. 

Isto já nós temos presen-
ciado. 
0 nosso leitor acrescenta 

que acontece entrarem em 
tascas, cafés, casas de comes 
e bebes onde, por vezes, a 
linguagem é perniciosa aos 
ouvidos inocentes dessas me-
ninas que despontam para 
a vida. 

Acrescenta, ainda, que se 
lhe afigura uma péssima edu-
cação habituar crianças de 
dez, doze e mais anos na pe-
dincha sujeitas, tantas vezes, 
a ditos soeses e a respostas 
pouco caridosas. 
Não deixa de ter razão o 

nosso assinante e, por isso, 
aqui deixamos o seu protes-
to e oxalá as pessoas que 
sobre o caso têm responsa-
bilidade lhe dêem a almeja-
da e necessária solução. 

Federação Portuquesd 
de Campismo 

Rua do Misericórdia, 131-2,° — LI5 01 

... Senhor Director do 
jornal de Barcelos 

Para prestígio da modafí' 
dade que dirigimos e salva' 
guarda dos proprietários de 
terrenos propícios à prática 
de campismo, rogamos a V. Se 
digne mandar inserir, no con' 1 
ceituado jornal que V. W 
dignamente dirige, o corou' 
nicado seguinte: 

A Federação Portuguesa de Cant' 
pismo, órgão superior da hierarquia 
desportiva da modalidade, avisa os 
proprietários de terrenos, aos quais 
lhes seja solicitada licença para 
acampar, que devem exigir a agre' 
sentação da «CARTA.CAMPISTA" 
documento de identidade passada 
por esta Federação, que garante, da 
parte do possuidor, o cumpritnellta 
da ética e disciplina campistas, 
sem a qual ninguém está autorixado 
a praticar o campismo. 
Informa também que os portado' 

res de « CARTA-CAMPISTA» teta 
um seguro contra Incêndio, que pos¡ 
sam causar, no valor de cem contas' 
E que a «CARTA garante aluda, 

no caso de haver mau procedimento 
da parte de qualquer campista, a 
possibilidade de, remetendo-a ,à Fe' 
deraçâo, relatando a causa, esta 
possa proceder disciplinarmente d 
modo a dar reparação ao assunto 
Qualquer pessoa que pretenda 

acampar e que não seja possuidora 
de « CARTA-CAMPISTA» não gar 
rapte nenhuma daquelas razões que 
se acabam de enunciar. 

0 Presidente 

•«itkeasste Amp516 situáo 
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